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Resumo:  

Este trabalho analisa a trajetória política e a agência das lideranças indígenas viladas nos 

antigos aldeamentos missioneiros na Capitania do Rio Grande do Norte no contexto do 

Diretório dos Índios (1757). O recorte temporal (1799-1845) explora um denso corpus 

documental que apresenta a atuação dos líderes indígenas que ocupavam os cargos no 

Senado da Câmara das “vilas de índios” e na participação militar ao exercerem os principais 

postos militares nas Ordenanças dos Índios, sendo esta uma das forças militares auxiliares 

das tropas da Coroa portuguesa. As principais fontes são de cunho administrativo e do 

poder judiciário e estão sob guarda de instituições como o Arquivo Nacional, Biblioteca 

Nacional (ambas no Rio de Janeiro) e no Arquivo Público Jordão Emerenciano (Recife). 

Dentre os principais resultados encontrados nesta análise, está a observação do expoente 

da vila de índios de Extremoz como principal epicentro de luta política indígena na referida 

região, sobretudo, nos movimentos sociais que desembocaram na Revolução de 1817 e na 

Confederação do Equador, em 1824. 
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